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RESUMO 

O presente trabalho tem como objectivo o desenvolvimento de uma unidade de demonstração 
(UD) de uma passagem para peixes por bacias sucessivas adaptada a espécies ciprinícolas existentes 
em Portugal, nomeadamente barbos (Barbus sp) e bogas (Chondostroma sp.). Estas espécies 
encontram-se presentes na quase totalidade dos rios Portugueses, mas são poucos os estudos 
incidentes sobre o seu comportamento face a um crescente número de obstáculos e dispositivos de 
transposição. A unidade de demonstração deverá permitir a simulação e experimentação de diferentes 
parâmetros hidráulicos e a avaliação da influência dos mesmos no comportamento das espécies em 
estudo. 

A unidade encontra-se em fase de instalação no Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC), sendo constituída por um máximo de 10 bacias integradas num canal com comprimento total 
de 10 m. A instalação compreende ainda dois tanques, a jusante e a montante, servindo o primeiro 
para aclimatação dos peixes a serem testados. 

Os indivíduos a testar (espécie/classe de dimensão) colocados no tanque a jusante, serão 
submetidos à acção de diversos estímulos hidráulicos e ambientais, que deverão desencadear 
diferentes tipos de comportamento na sua progressão para montante. As diversas combinações de 
parâmetros testadas deverão permitir uma melhor compreensão do comportamento das espécies 
ciprinícolas face às passagens para peixes por bacias sucessivas.   
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